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O NOSSíl J íl íl ~ ~ L 
1 goar os seus. elixires salvador~s, 

que ao publico, que de ha mmto 
os conhece,[só causarão dó
quando não causem riso. 

'J?evido á doença que tem retido 
no lezto,desde domingo, o nosso p1·e- s. Palo d' Antas, t S de outu· 
sado collega, propri'etario e director bt•o de :1.§97. 
das ojfici1Zas trpographicas d' este j or
nai, ::>ilva Vieira, só podemos dar 
lzoje du.1s paginas do «Povo Espo
-{endeuse• . 

E , para isso, do leito mesmo, di
rigiu º. nosso ami{{O o serviço dos 
compositores e auxiliou a paginação, 

Que os nossos estimados assignan
tes e lei~ores nos relevem esta falta, 
que muito contra nossa vontade com
metternos. 

E Silva Vieira que 111ellzo1·e de
v1·essa, que é muito sensivel o vacuo 
1ue nos deixou a sua activa direc

ção. 

QUEM os~i NAO 
CONHECER ... 

Por varios meios e modos· 
ainda os mais improprios e injus
tos, tem procurado a opposição 
regeneradora crear entraves e 
difficu1dades á acção governativa 
da situação política actual. 

Bem cedo se esqueceram os 
assaz pretenciosos moralões e de· 
clamadores baratos, do triste e 
degradante consulado regenera
dor sob a firma Hyntze-Franco 
que deixou as rédeas da publica 
governação, coberta de odios e 
malquerenças do povo, indigna
do contra as suas prepotencias e 
erros governativos. 

Bem cedo! 
E' qne o ministerio progres· 

sista, á frente do qual se encon
tram homens de uma elevada en
vergadura moral, superior talen
to e incontesto patriotismo, su
biu ao poder entre os applausos 
e àcclamações da opinião publi
ca e munido dos mais louvaveis 
intuitos~ com o fim de bem ser
vir o paiz; e isso, por alguma 
coisa e ele alguma maneira in
fiue em evidenciar, mais clara
mente, o quanto era nefasto e pre
judicial á prosperidade e bom no
me da patria o governo regene
rador, que parecia apostado em 
concorrer para a • dé bâcle > ter
rivel, onde encontrariamos para 
sempre o nosso abysmo. 

Fn::strados, porém, teem si
d~ e .hão-de ser, os se~1s anti-pa
tnoticos e desrasoaveis ataques. 

O ministerio, que presente
mente está á frente da governa
ção pnblica, tem a. confiança do 
paiz e as suas boas intenções e 
incendrado patriotismo hão-de 
concorrer, e muito, para o con
juramento da dolorosa crise fi . 
nanceira e das difficuldades que 
a passada situação tanto avolu
mou durante os quatro annos que 
esteve no poder. 

A sua permanencia nos con
selhos da corôa constitue uma 
nece!:':;<lé1de p::ira o paiz. 

Podem, pois, persistir nos 
seus processos de ataque e pre-

Ha dias qne um 'iolento ataque 
de rheumatismo nas pernas, obri· 
gou-me a depor a penna de eorres
poodeote d'este illustrado semanario, 
para ir em busca de linitivo para as 
minhas <lôres à~ abençoadas agu~s 
de Vizella, consegnindo grandes me
lhoras no~ padecimentos que marty
risarn o meu pbysico. 

Ha 20 e tantos aonos, (ainda cre
ança de 11 ou '12 aonos) que fui 
as thermas de Vizella pela primeira 
vez. quando aiuda aqnella estaocia 
ba lnea r era uma aldeia. Hoje é 
uma formosissima villa. O cawarlello 
do progresso tran~furmou Vizella 
n'nma cidade peqnena, mas elegante, 
com excelleoles escolas primarias para 
os du1s seios, correio, telegrapho, 
estação de camioho de ferro. ma
gnificos boteis estabelecidos em sc
berbos ed1fi c1os; fi aa lmente, !Odas as 
commodidades qoe o forasteiro do· 
ente, mas com dinheiro, queira go· 
sar. 

-A colheita de vinho foi aqui 
abundante. esta freguezia e a de Be
linho, ha 30 anoos a esta parle, tal
vez, não colhiam 10 pipas de vinbo; 
pois este anno colheram, todos os pro
prietarios , la va atlures, para cima de 
300 pipas, 'endo a gum de superior 
t1ualidade. 

-Falleceu n'esla freguezia, no dia 
14 do r.orrente, um homem muito 
coohP.cido pelo -nome de M ~1 a. qne 
foi varias vezes ao Rio de Janeiro, 
onde conseguiu alguns meios de for
tuna que di ss ipava nas suas viagens 
a Portngal, em loucuras e prodiga· 
!idades , vrndo a morrer na mais an· 
gusliada miseria; tanta e tão grande, 
que foi necessario. para eolerrar o ca
da ver do infeliz. que os S11rs. Manoel 
Martins Ledo e José Dias Ferreira, 
honrados l av rado1e~ . promovessem 
uma suLscripção publica. para com· 
prar um caixão qoe levasse o cada . 
ver ao campo s3grado dos crortos. 

Paz á alma do e1t1nclo, e honra 
seja aos dois phi l. ntr11 p1cos cornmis
sionados, na certeza de que acções 
d'estas IJunca Drns deixuem pre-
mio. 

Meim da Rocha 

Não te arreceies, filha, 
E não te acurves, flôrl 
Oh! fita o ceu de amor 
Que por sobre nos b1 ilhal 

O ceu-tu sabes bem
E' semprn que abençôa, 
Ao rogo dfl. pt>ss< fl. 
De nosso pae ou mãe! 

A benção vem á. terra 
Do tbrono do Senhor, 
Qual luz, que n'ella encerra 
Um vivido fulgor; 

Ou qual odor que exhale 
A mais fragrante rosa, 
Tão pura e tão formosa 
Sem wtra qne lhe iguale. 

AEsim là d'essa altura, 
Dos Labios do Senhor, 
Nos venha a benção pura 
Do nosso santo amor!.,, 

* Já Deus nos disse como 
Pagar-lhe o nosso affecto, 
E a maxima inspirou-m'o 
Em ti, anjo dilecto. 
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Ah! Deus me perdoe a mi', 
Que minha vida impelle, 
Se te adorando-a ti, 
O não adoro-a Elle! 

A. P. 

O MtLHOR OIRO 

Da luz elo sol asseguro 
(Pela bôcca de alchymistas, 
Da Seiencia os estadistas) 
Se fórma o ojro mais puro. 

Sem a alchyrnia profundar, 
Tenho visto muito oiro 
No teu cabello mui loiro 
Filtrado por teu olhar! 

E esse oiro puro, brilhante, 
Feito da lllz de teus olhos, 
Vem doirar-me estes abrolhos 
Da minha Dôr lancinante. 

Rico me julgo, querida, 
Sem ter o oiro do mundo; 
Mas sem teu olhar prnfuudo 
Serei pobre toda a vida. 

XCVII. 
Campos Lima. 

A.os cycJlstas 
Estão-se construindo n"oma fabri

la na America bycicletas de papel; es
te 6 fortemente comprimido e enro
c.ado em tubos qne são reunidos por 
alvatlos de alominio para formar o 
quadro da machina. 

Os discos pneumaticos são igoal
meole de paptll e inqnebraveis, por
que estão sobdi ~ irlidus em numero
sas cellulas ou camaras. urna das 
-quaes póde estalar sem que por isso 
o disco se esvasie do ar completamen
te. 

Esta m~china fica considerada a 
ultima p3lavra Sobre o cyclismo, pois 
qoe reune as Ires qualidades: soli· 
dez, leveza e barateza. 

Podem-se alegrar os amadores 
d'esle genero de SPOllT. 

··-··----
«Jornal de Vlanna» 

Com o seu n. 0 de domingo. t 7, 
iniciou o decimo segnndo anno da 
soa existencia este nosso esclarecido 
collega de Vianna do Castello. moti
vo por que mui cordeaes felicitaçõ es 
endereçamos á sua illustraua redac· 
ção. 

t A. Veiga 
Partiu ha di~s Pª' a Lisboa com 

soa exc.m• esposa e filhinhos, o mui 
sympathico fãusense sr. Antonio Vei
ga. 

S. exc.• tenciona demorar ali du
rante a quadra invernosa. 

Oxa la que a sua estada n'aqael
la cidade, onde o clima é mais lern
peraJo, concorra para as completas 
melhoras de sua exc.m• esposa, que 
ha tempos vem so!Ireodo de uma af · 
fecção pulmonar. 

Seria motivo rle muita sati~faç~o 
para os seu~ iimigos. qne são todos 
quantos o conhecem. e para nós, 
igualmente, que muito nos honramos 
com a amisade de lãa prestimoso ca· 
valheiro. 

:Uulto louvavel 
Mr. Marquei, o banqneiao belga 

que veio propôr ao governo, media11-
1e uma cifra tentadora de lucros, a 
livre iolroducção das batotas n'esta 
paiz á beira-mar repimpado, acaba de 
dar aos calcanhares em demanda dos 
patrios penates, porqoe o governo en
tendeu. e muito bem. qne não devia 
admittir-lhe as suas propostas. 

Promellen estar de volta nas lu · 
sas terras, logo que as camaras abram, 

e apresentar nm prnjecto de lei qnA juízos maleriaes infligidos á sua pa~ 
torne o jogo livre, preconisando o de- tria Qu1mrnA, embora tenham sido el
gradante vicio, pois conta com todo o les os que mais dispendessem do seu 
seu apoio. bolsinho. 

l\1u1to louvavel o procedimento do E devem estar desconsolados e 
governo. Cumpriu com o seo dever, 1 TftISTES, porque ~ffectivameote, esta 
muito a contento do paiz. historia de Canudos foi um CANUDU 

Oxalá as camaras lt1gislatívas o para elles. Toca-lhes pois ter pacien· 
confirmem. repellindo os planos am- eia. para o que blslará não lhes ter 
biciosos do rdinadissiwo batoteiro . cnstarlo a ganhar o dinheirinho dis

pendido, e alem d'isto ,considerarem 
O tempo que o que é necessario n'este munrlo 

Apesar de a athmosphera se ter I é ª .graç:\ de Nosso Senhor Jesus 
apreseulado carrancuda e ame~çado- ~hrnto. Hlvenrlo isto não são pre· 
ra na pennllim:i semana. e de haver cisos lhesonros ntim thronos, e as 
chovirlo a torrentes, a ponto de af. grandez.is humanas não são, segu~do 
tlnirem agu~s abo11da11Les ~os r1bei· se diz, as melhores recommend~çoes 
ros, voltou a estiagem agreste que rll· para qnPm segue uma rel1g10s1dade 
cenlemente se haYia feito sentir de- ferrnrosa. e pretende ohter a berna· 
moradamenle com graode;prrjuizo 1 veoturança na 0111ra vida. 
para a agricultura. 

Nos ullimos dias tem feito nm A. banhos 
tempo quente, de um sol arde11Lissi- Hospedad·i _ em casa do digno 
mo e de todo improprio da quadra chefe tl.1 _estaçao. lelegrapho postal 
que vae decorrendo. s~. Aa1r~n 10 Dnmmgos Lopes, acha-se 

Parece que volvemos a pleno nesta v1lla com sua esposa, em uso 
Agosto. d? banhos do mar, o ~r. Antonio J0 • 

se Augusto Pires, t. • aspirante dos 
l!:CJommerclo de Plnheln correios e telegraphos e.m Braga. 

Recebemos a visita de um novo 
collega, assim tilula1lo, que vern de 
eucetar publicidade em Pinhel. 

Declara-se polilico, l1ttdrario, no
ticioso e imparcial. 

Publica-se semanalmente e apre· 
senta-se bem escripto. 

Agradecidos pela honra da per
muta, qae ficará estabelecida com o 
envio do nosso humilde semanario. 

E longa exislencia e fartas prus· 
peri<lades lhe desejamos. 

Aeadem!cos 
Recolheram aos vHios estabeleci · 

mentas lillerarios que fr equentam, os 
qne n' este coocelho se eucoutra v arn 
em goso de ferias. 

Serra da E§tt·ella 
A falta absoluta !!' e11 paço inhibiu

nos de dar puhlicidade á conti
nnação dus artigos dliscriptivos su
bordinados a e8ta epigraphe, que 
u'este jornal vem lirmando o nosso 
dislin.:to colla borador e presado ami
go dr. Suusa Ribeiro. 

Vae hoje, n'ontro lngar. 

il. d'Oliveira 
Este nosso amigo e talentoso alu

orno da Escola Medica do Porto, reti
rou ha dias para aquella .cidade a re
eoceLar a sua labuta academica. 

~ 

Passqu no dia 17 o 45.0 annivQr
sario da fundação do conceituátlo 
diario lisbonense «Jornal do Com· 
me reio'· 

A tão illustr:ido collega as nos
sas sinc11ras íelicitJções pelo seu an
ni versario. 

CANUDOS DO BRAZIL 
Está aver iguado que soílreram 

orna derro l~ completa os fanaticos 
brazileiros, qne snggestionados e en
raivecidos por orna ideia religiosa, 
sustentavam uma guerra fratricida 
para restauração da mooarchia. 

Por seu lado os descendentes do 
senhor O. Pedro 2. 0 é qua devem 
agora penitenciar-se por serem os 
causadorei de lautas victimas e pre. 

LEMBRANÇA 
Lembro?-ae, um dia, o grande Omnipotente 
De fabricar o Teu rosto innocente 

e de repente, 
Reuniu do jardim as rosas purpurinas 

o riso das collinas 
1 

E as constellações do Azul, todas divinas. 

Dep'ois .• , fez um pincel da ar~emisia, 
E, para dar toda a doçu ,.a elys1a 
Ao teu perfil de creança triste e asceta 
De téla lhe serviu minha Alma de po~ta. 

E so assim pôde Elle, então, compôr 
O teu perfil, o meu anjo tl'Amor. 

Albino Bastos. 

PERFIS 
III 

Gentil e esvelta. 
Quando traja nrna singelíssi

ma toilette pâle, augmentam
lhe os encantos do seu bustosi
to flexivel e franzino. 

C:abello loirn cendrado. O
lhos ... que cór ~eem os seus o
lhos? castanho clarn·t-sim, cas
tanho claro. Dous botões 1·ose as 
suas faces. Dous gomos de romã 
os seus labios.,--frescos como u
ma framboêza. Mão pequenina 
delicada, como a de madam~ 
Stael. 

Alma feita de lyrios. Coração 
cheio de bondade e amor. Se 
não desdenhou, um dia, em en
sinar as primeiras letras ás loi
ras creancinhas, com a mesma 
alieição com que o grande Mar
tyr as chamou a Si! ... 

Vae á missa das dez com o 
pHpá, um transmontano grave e 
circumspecto:todo senhor do seu 
frak, modelo raro, e em antes 
do in nomine Patris, et Filii et 
Spfrifos Sancli reza, toda suppli
ce e roceiosa, uma lóa, rogando 
permitta Deus que do templo de 
crystal e oiro do seu coração lhe 
não saia S. José, no andor em 
que lh'o querem conduzir umas 
dt:votas, para um falso e profana
do templo d'amor ... 

FlôNlo-Tójo. 

O Adamastor 
Sabemos que no H.io de Janei

ro, um grupo de rapazes portu
guezes, em pregados do cornmer
cio, pretendem offerecer um es
tandarte de seda azul e branca, 
á gu:irnição do Adamastor, quan
do este navio fôr alli. 

•• 

• 



~ . 
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SERRA DA ESTRELLA 1 
damt~tl~· mais pelo E. Navarro que 

( NOTAS A LAPIS ) attribue o facto á rarefacção almos
pherica. do que pelo dr. Lourenço 
<Jlle o f JZ depender de outras multi
pias causas. Pelo menos comnosco só 
se deu aqnella. 

(Cootimrnção) 

• Sed nos ad coP.pt~ ft1ra mur •. Va
~s lá á nossa tarefs, como dizia Vir
§?ilio 2 Octavio no seu 'Cu leu, lio
dissima e pinturesca pastoral. 

Á mfldida que nos iacnos apro>.· 
mando da Torre, ia·se cada vez mais 
esfarr~paodo o caprichoso lape te de 
zimbro íJllA ~té então cobria a Serra 
desde 1700 metros acima do oivel do 
mar. Era porque se estava pelas im· 
u:e<füções da altitude, acima da qual 
diz qae elle não passa o sor. dr. Ja . 
lio Heoriqnes. M~s. se, como o iosi-
~ne botaoista affirma nd sua escru· 
polosa e bem elaborada coll&boração 
do r\elatorio da expedição scientifica 
de '188t, :i veget~ç!io, a subir de 
1858 metros. é caracterisada pela 
aasencia comple1a de for mas arbusti· 
las, nós fomos encoutrar rastejaodo 
até ao ultimo tope da Serra, em gru· 
pos de maiores ou mais pequenas ex· 
tensões, umas hcrvas e plautas mi
nosculas, que no seu conjnnclo da· 
lam ao solo um variegado e florido 
aspecto de verdura, pintalgado de ro
xo e amarello. 

Foi de algumas das fl0ritas d'alli 
que as senhoras, como sempre mui· 
to amaveis, tiveram a gentileza de 
me dar para a carteira um bonito 
ramilhete, que ainda agora estive a 
passar pelos meus dedos. 

Não lhes sei a denominação srien· 
tifica. Isso é lá para o dr. Jolio Hen
riques, espir1to loridissimo e culto, 
caracter iotegerrimo e magnaniftlo. 

Que nem parec1.1 lente. Ao revez 
de muitos dos meus mestres de Di
reito, os quaes, em subindo ã calhe
dra, Jogo se intrincheiram no mais 
ridículo dos auclorilarismos, lendo· 
nos a nós, para as repetirmos nc dia 
seguinte, as snas prelecçõe~ de mi
lhas de cowprimenlo. que elles cer· 
ziraw ha mais de trinta aonos, e ho
je, como phonographos, reproduzem 
IPSIS venns e em doses que mal se 
podem digerir d'um dia para o ou
tro, elles que só aos conhecem, oa 

. rua quando lhes destraçamos as ca
pas, e nas aulas quando nos chamam 
à licção, que o MUSICO tem de CAN· 
TAR sob a aoachrooica batuta do tPSE 
mut; o snr. dr. Jolio Henriques é 
d' estes professores que descem a con
siderar os discipulos como companhei
ros no estudo, e, sem recaiar qne a 
sua dedicação pelos rap azes lhes 
acarrete o minimo menosprcço, o 
mais leviano desr'espeito, amciga·os 
com os seus carinhos e ani ma-os com 
as suas exhortações; eslimula-.is com 
o seo exemplo e penhora.os com a 
sua affabilidade; instrue-os c1•m a sua 
'Paciencia e premeia-os com a sna jns· 
liça illlparcial. Numa palavra: na au 
la é um sabio e um estodanle; cá fó
ra um amigo e um protector. Oeve
lhe a Bctauica muito desvelo e mui
tos serviços relevantes; devem-lbe os 
academicos muita estima e moita phi
lanthropia. 

Entre os excursionistas, qne com 
elle formaram o Relatorio da expedi· 
ção de 81, está o dr. Francisco Lou
renço da Fonseca Junior, o qual nos 
di testemunho d'um iuteressante phe· 
nomeno, nunca referido, diz elle, por 
nenhum dos auciores de viagens as 
altas montanhas. 

E' o phenomeno das PHOTOPSIAS 
do nervo optico, ou PHOSPHENAS, CO• 

mo lbe ch :i ma E. Navarro (1) 
Ea declaro que nunca o tinha 

observado. E, comquanto seja um 
barbaro na maleria, ouso, depois da 
minha 'isila á Serra, discordar, em 
pai te, das explicilções que o abalisa
do naturalista dá ao faclo. Já na Fon
te dos Perus durante o :i lmoço dis· 
froctárnos tão curiosa vista. 

Numa extensão indefinida e aos 
raios do sol que eulão queimava, 
moviam-se em rapidas e inJ1:Jscripli· 
veis ondulações uma~ como qoe mi
croscopicas camarinhas de lui, que 
davam ao olhar o effeilo de uma le
uuissima:-gaze de pualha incolor a tre· 
mel11zir, e oscillar no vago tia pho· 
tocbysia, 1ertiginosa e deseucootra· 

Nem estavamos cançados quando 
tal pheoomeno se nos revelou. nem 
foi de maClhã cedo, nf'm !Ó quan 11 

subíssemos; todos os dias e com sol 
alto se repeliu. 

Com o sr. Casimil'o na v~nguar
da, que conhecia aquelles sitios tão 
bem oo melhor qae o nosso guia, là 
dirigiawos para a região dos Canta· 
ros, ao estrepito das cavalgaduras por 
sobre chapadas de granito, dispostas 
como camadas de colmo em casebres 
aldeões, e debaixo d'um sol abra· 
zador que nos dardejava e,xactamen
le a prumo. 

Ardíamos de duas ~édes: sêde àa 
primeira a~ua qne aos aprrntasssem, 
e sêde de calcarmos a cabeça dos 
Herminios. 

Pois bem. Com o mesmo delirio 
com que uas costas de Trebizonda, 
depois de terem atravessado os ari
dos campos dos valentes Chal ibes, 
.iritaram os D&z M1L c'fdl.issa! talas
sa! •, avisland·i o mar, já entrevisto 
pela guarda avanç.ada do alto do sa 
grado monte Téch es, ou Eches, as
sim nós rejubilámos freneticamente, 
quaudo, áqueHas alturas e àqtrnlla ho· 
ra e com aquelle sol e com aquella 
sêde, lobri ~ámos, esten111da por om 
rôrrego abaixo, ama eoorme camada 
d~ neve !(enuina! 

-«Neve!•-clamou o Snr. Ca· 
si miro. 

-•Nevo! nevel•-repelimos to
dos. um por um. 

E numa fêrvid3 alarida com qne 
espantamos os corvos e as agnias, 
que em cima e adeante de nós pu
nham nos espaços uma ruaocha ne
gra movediça, fumos todos de enfia · 
da atê a neve, e cada um Hrebanhoo 
qnanl:i lhe aprouve. 

O Emil10 entrou nella descome
didamente, e as senhoras todas se f€• 

frescaracn emquaoto as não sostou o 
prod~ole conselho do sr. Casimiro. 
Só a D. Aurora é que parecia incen
dida da sêde que no deserto de Ber
sahée confrangeu o filho da amargu· 
raua Agar: sop·eu, sorveu. sorveu e 
tornou a sorver! 

O viageiro de Vallesim nem a 
provou. 

-«Que é isso, snr. Casimiro! 
Com tanta nevo aqui. e nem seqoer 
a ch ega ao~ labios! Parece que uun· 
ca comeo dos sorvetes qne se ven
dem nos r.af és. Sim ou não?• 

-«SIM». 
- «Pois olhe que esta é da legiti-

ma. 
Ande! coma um bocado: está fri

gidissima. Extraordiuariol Na verda· 
de o'ão qner?! • 

-•NAo•. 
-•E' boa! E se fosse om abra-

ço, o delicioso abraço numa dama, 
senlaociado pela sorte d'um aonel, 
d'ucna lapiseira ou d'am violem? 

-«ÜH) QUEM DERA!» 
Decnorámo'nos uo6 minutos por 

causa da neve. Eo, para que digamos, 
achei-a om lodo nada iosipida, e 
aão levei nem até metade o gran · 
de fatacaz de que me apossára. 

E em verdade te digo, oh minha 
doce Estrella d'olhos negros! que 
muito mais brancos do q11e aquella 
neve, para como as puras mãos de 
Oeos, d'oode ella cae, são os fios de 
perolas da tua bocca. 6Ill cujo es· 
malte se tem refüctido tantas vezes 
o meu olhar magnetisado, assim co
mo na esparsa espwm do N1agara 
se repiutil encanl3dora e soccessiva· 
rneuto o arco-irisl 

E o sorriso, mais do que aogeli
co, com que Tu inseusivel e moito 
levemente os d&scerravas, deixand1 -
m'os cootemplar horas deliciosas, lo1-
nou-se a rnystica aorora boreal que 
espada na a ~ua luz, tão meiga e me. 
laocoolica. na espessidão da tumular 
tristeza em que we faz jazer a tua 
ausencial 

(Conclue no proximo numero) 
Sousa Ribeiro. 

* Errata a emendar na q1mlra 29 
do o o mero transacto: e cauções qoe 
às ar,uas disputa•. 

Diga-se: ccanções que ás AVE • 
d is puta.. 

s. R. 

(1) Não sei 001le é que o Snr. Na 
varro forrageou o lermo «PliOSPHE· 
NAS•. Tirai-o do grego «PHOSPH~NE• . 
não me parece acertado, visto como 
aquelle substanli'o significa: «XOR· 
FRANGO•, que é urna especia de a guia 
marinha. Só se o deriva de «l'Ht>S, 

PHOTOS • e do aorislo i. 0 medio de 
•ORÁO•. Mas por que processo e cum 
qus auclnridade'! 

Ao menos, em •PHOTOP~ÍAS• já 
se enxerga alguma propriedade. Lã 
eslã o •PHOS• e ó «OPSiS•. 

E' assim, ou não, ó meu caro P.ª 
P!lreir a? Interrompa por um pouco os 
seus trabalhos philologico-paslo
raes, e de~eovencilhe-me d'esla dif
ficultlade. 

-H~l-

Par le na proxima 4.ª feira para 
o Pará, E. U. do Brazil, o sr. João 
da Conceição Vianoa, filho do nosso 
rnspoita vel e prestimoso conler:·aneo 
sr. Manoel Hoclri~ues Vianna. 

Ao joven qoe tão cedo vae expe
rimentar o fatiganle labor da vida 
commerci:il, e que lão gentilmente 
veio Jespedir-se de nós, dest'jamos 
uma viagem agradavel e que as au
ras da felicidatle o bafejem. 

~ 

Tt:Jve recentemente a sua 'déli· 
vrance,» em Lisboa, a extremosa es· 
posa do nosso conrnrraneo e sympa· 
thico amigo sr. Manoel José Gooçal· 
ves Vianna, exímio director da Esco· 
!a Industrial • Priocipe Real., a quem 
felicitamos mui sincérarnenle, appe
tecendo ao recemnascido um ponir 
repleto de felicidades. 

.Julgamento 
Foi ante-hontem julgado em 

audiencia de policia correccional 
o conhecido cabreiro Antonio 
Gonçalves da Rocha, accusado de 
varias proezas. 

â tarde, na praia, em frent e à ense ~ 
da dos Cavallos. Oe 50 emharcaçües 
que estavam no mar ã pesr.a 11n me
xo3lho. pertencentes a Espo211nde, 
Fonte-boa, Marinhas e Apulia. 24- a· 
portaram ali sob um peri go immiuen
te e as restantes, tal vez mais cau· 
leiasas, foram acolher-se a Vianna. 

O mar cresr.tra rapiriamente, e 
as vagas ulolantes e alterosas au
gmeolavam de momcl nto a momeolo, 
ameaçando tragar toda aquella pobre 
gente. 

Mas, havia a decidir: oo ficarem 
no mar, que crescia de mais em 
mais. durante a noite, ou virem pa· 
ra a praia. E então optaram pelo en
calhe. 

Enorme, indescriptivel a confo· 
são qne se estabeleceu. Griios lauc1-
oantes, imprecaçõ ~s aterradoras <las 
pescadeiras. 

As primeiras catr~iaa encalharam 
menos mal, mas as restantes, que vi
nham segui das e sem goYerno. cho· 
caram ornas de encontro ãs - oulras, 
arrombando-3e e voltando-se. 

Alguns mHitimos experimenta
dos, e entre estes o sr. f r ~ ncisco da 
Silva Loureiro, coração bont!osissirno, 
alma sempre abeda á pratica de ho· 
manitarias acções. prestaram ali moi-

Feliciano Barhoza d'Olivei· 
ra, monor de 17 annos, sol
teiro,at1zPnte em parte incer
ta nos Estados Unidos do 
I3razil, afim de foliar a to
dos os termos do dito inven
tario e deduzir os seus direi
tos no mesmo, que corre pe
lo cartorio do escrivão res
pecli vo, na fól'rua descri pta 
nos paragraphos terceiro e 
quarto <lo artigo seiscentos 
e noventa e seis do Codiao o 
do Processo Civil. 

Espozende, 2'1 de Agos
to de 1897. 

O escrivão. 
Delfino de Miran1:la Sam-
pa10. 

Vi-O 
J. Simões. 

Juiz munici pai, 

~ 

JulguJo Municipal de Es
pozende 

EDITOS 
DI~ Tlll .~T .4. IHAM 

( 1: publicação) 
los serviços a Lodos esses desgraça · 3 do5, e a elles se deve, talvez. o não 
termos que lameutar uma grande des
graça. 

No inventario de meno
res a que n' este juizo se pro

Uma mulher.sioha de Fonte-boa cede por obito de Manoel 
que carregava um carro de mexoa
lho, ficou apertada enlre as rod~s e 
um barco, fracturando as pernas. 

Foi moito notada a falta de au 
xilio da estação de Soccorros a Nau
fragas, qne o'estas occasiões para ali 
devia man:Jar algumas boias de sal
vação e outros aprestas. 

Muitas companbas perderam ap· 
parelhos de pesca. velas, ren:os. mas
lros, vergas e outros aprestas, e le· 
em as embarcaçõ"s arrombddas pelo 
embate das ondas e pelo choque que 
so!Treram ucnu contca as 0tHras. 

Gonçalves Maneta que foi 
da freguezia de Fão, citarn
se, por editos de trinta dias, 
todos os credores ou leaa
tarios desconhecidos, e~ os 
herdeiros José Gonçalves 
Maneta J1mior e Manoel 
Gonçalves Maneta, casados, 
auzentes em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra
zil, afim de fallar a todos os 
termos do dito inventario e 
deduzir os seus direitos no 

.A N" N" u N' o I os mesmo, que corre pelo car
Condemnado nos sellos e cus

tas do processo e a favorecer-nos -
com a sua ausencia durante seis 
mezes. 

DESPEDI O~ 
torio do escrivão respecti· 
vo, na fórma descripta nos 
paragraphos terceiro a 
quarto do artigo seiscentos 
e noventa e seis do Codiao 
do Processo Civil. 

0 
Sahiu no dia 20 d'este porto 

com destino ao de Aveíro, a cha- 5 
lupa portugueza Ligeil'a. Joaquim Fernandes do 

Amaral, tendo de retirar- Espnzende, 13 de Agos-Este barco foi ali carregar sal 
com destino ao no~so porto. 

( Nal 
Tem-se vendido n'esta villa, 

de magnifica qualidade, ao preço 
de ao reis a fanga. 

Para o Drazll 
Retirou effectivamente para 

Lisboa, segunda-feira, o nosso 
bom amigo Joaquim Fernandes do 
Amaral, filho do bernquisto cava
lheiro, nosso presado subscriptor, 
sr. Cleto José Fernandes. 

Até á gare da estação de Bar
cellos acompanharam-o alguns 
amigos, que all foram cingil-o 
n'um abraço de saudosa despedi
da. 

Amaral embarcou quinta-fei
ra no Ré Umberto, que a estas 
horas deve estar proximo de S. 
Vicente, em cujo porto toca. 

Mais nm adeus d'aqui lhe en
dereçamos, saudosos pela sua 
ausencia. 

OO~Tu1:ISS.Ã.O 

se para o Pará, E. U. do to de 1896. . _ 
Brazil, a bordo do paque- O esc1:ivao, 
te italiano «Ré Umberlo»; Delfino de Miranda Sarn-
e não lhe sendo possi vel, Pª10· 
como de seu desejo era, Vi-O Juiz municipal, 
fazer pessoalmente as suas J. Simões. 
despediJas, vem por meio AGRADECIMENTO 
da imprensa despedir-se 
de todas as pessoas que, 2 Os abaixo assignados 
durante a sua estada n'es- véem por esta forma agra
la villa, lhe deram as mais decer penhoradissimos a 
captivanles demonstrações todas as pessoas que se 
de estima e amisade, e of- dignaram honrai-os com 
ferecer-lhes o seu pouco os seus cumprimen~~s de 
prestimo n'aquella cidade. pesames por occasiao do 

Espozende 18 de ou- fallecimento de seu chora-
lubro de 189'Í. do pai e sogro, e bem as-

sim a todas as pessoas 
de Es- que acompanharam o caJulgado Municipal 

pozende 
EDITOS 
bE 'I'lllNTA IU~S 

da vel' até à ultima morada. 
Espozende, 14 de ou

tubro de 1897. 
( 1. • poblicação ) Uma commis8ào composta ele 4 

varias membros do partido pro
gressista d'esta villa, foi ha dias No inventario de me

nores a que u'esle juiso se 
procede por ob1to de Anto
nio Juat1u1m de Oliveira, 
viuvo, 4ue fui da freguezia 
de Gernezes, citam-se, por 
editos <le trinta dias, Lodos 
os credores ou legatarios 
desconhecidos, e o herdeiro 

JosJ 1'1-lalhefro Tauai·es 
L ui:.a da Costa Malhei1·() 

VENDA DE CASA a Braga cumprimentar o sr. go
vernador civil do districto, reti
rando d 'ali no mesmo dia para 
Esposende. 
~ 

A pesca do mexoalho-:160 
pescadores em perigo. 

Impossivel de descrever nos é, 
pela falla de espaço, o sinistro qua
dro que abi so deparou quinta feira, 

1 Vemle-se uma casa tor-
re no La1·go do Conselhei
ro Sampaio, ainda nova. 
Quem pretender falle com 
seu dono Francisco dos 
Santos Garcia, morador na 
mesma. 

1 
' 


